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	Aos meus clientes cronicamente desorganizados:

	por tudo que vocês me ensinaram, agradeço de coração.

	Lembrem-se:

	vocês não são suas coisas, e suas coisas não são vocês.
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	Prefácio

	Este livro – no qual tive a honra de colaborar – é um convite para um grande desafio. Ele foi escrito com muita dedicação e estudo para nos apresentar, de maneira descomplicada, a relação entre as dificuldades do gerenciamento de tempo e a desorganização crônica (DC). 

	Primeiro, vamos entender como podemos criar um novo relacionamento com os espaços, com as coisas e com nosso próprio conceito de bagunça. Em seguida, vamos entender a importância da transformação dos hábitos. 

	Mas, para isso, vemos como é preciso identificar o que são nossos resíduos psíquicos, ou seja, quais são os pensamentos negativos presentes em nossas vidas, e, a partir daí, criar novas definições do que é bom, do que é certo, do que é sucesso para realmente nos livrarmos dessa carga que não nos deixa seguir adiante. 

	Ressignificar o que é sucesso, por exemplo, é primordial. Se você não consegue lidar com uma situação, é porque sua cabeça está transbordando de coisas ruins. Jogue todos os pensamentos negativos fora e deixe o caminho livre, sem bagunça! 

	Aprenda a separar quem você é das coisas que possui e evite sempre o “fazer depois”, pois isso lhe impede de prosseguir. Excesso de bagagem exterior paralisa. Chega de compensações materiais! Comece a entender o que é necessidade, vontade ou desejo. Para organizar seu tempo e mudar seus hábitos, utilize-se da premissa de que “menos é mais”, evite distrações. Divida a tarefa em partes menores, segmente. Descarte dez coisas por dia e compartilhe; a comunidade agradece! 

	Enfim, aconselho você a se libertar de conceitos prévios sobre organização e a seguir as ferramentas e tarefas dos próximos capítulos com afinco. 

	O desafio está lançado, mas cabe a você realizar a transformação que deseja para sua vida. Seja um ex-bagunceiro com orgulho! 

	Encerro por aqui, contendo-me na tarefa de evitar ainda mais spoilers deste livro maravilhoso. Espero que você tenha prazer e sucesso nesta leitura e seja bem-vindo ao primeiro dia do resto da sua vida organizada.

	Roberta Andrade 

	Administradora de empresas, sócia/diretora da HEKATÊ 
Consultoria em Organização e De PO Para PO. Embaixadora 
internacional e curadora do maior evento de Organização da 
América Latina, também atua como personal organizer especialista 
em desapego, mudança de comportamento e desorganização crônica.





	Introdução 

	Quando comecei a fazer pesquisas para este livro, meus clientes me deram a chance de explorar seus desafios. Sempre quando repetiam: “Eu não tenho tempo suficiente para...”, mencionavam com frequência seus dilemas de administração do tempo. Mas, ao longo da minha experiência, percebi que não é possível administrar o tempo. O tempo é fixo e estamos atrelados às 24 horas que um dia tem. 

	Já observei que muitas pessoas – de clientes individuais a plateias que vão às minhas muitas palestras de “Introdução a organização” – têm um relacionamento péssimo com o tempo porque não podem vê-lo, tampouco senti-lo.

	Assim sendo, embarquei em um aprofundamento sobre o tema, já que o tempo está relacionado com o processo de fazer as coisas, riscar da lista de afazeres, priorizar, procrastinar e atingir objetivos. Examinando os trabalhos de Ari Tuckman, Judith Kolberg, Dwight Eisenhower e Stephen Covey, descobri que nosso relacionamento com o tempo é especialmente importante no processo de esvaziar a mente e armários abarrotados. Tais pesquisas se relacionam tão bem com o material com que já trabalhava antes, que o tema mereceu dois capítulos exclusivos.

	Um pouco antes de escrever este livro, me matriculei em um curso de 18 meses, equivalente a um mestrado, tornei-me aluna, e depois especialista em Desorganização Crônica (DC). Segundo Judith Kolberg, cofundadora do Institute for Challenging Disorganization (ICD – Instituto para a Desorganização Desafiadora) antes se chamava National Study Group for Chronic Disorganization (Grupo Nacional de Estudo sobre Desorganização Crônica), a desorganização crônica tem três componentes: 1) persistência de desorganização severa por um longo período; 2) deterioração diária da qualidade de vida devido à desorganização; 
3) histórico de esforços fracassados de autoajuda. 

	Meu trabalho nessa área de desorganização crônica implica explicar para meus clientes, e para o público das palestras, que um grande motivo da bagunça em que se encontram está mais ligado à maneira como o cérebro deles funciona do que a qualquer outra coisa. Já entrei em inúmeras casas onde ouvi algumas das seguintes afirmações quando as pessoas descrevem a bagunça e o subsequente caos que a desorganização pode trazer:

	
			
Limpo e arrumo, mas ela sempre volta.


			
Não sei como ficou desse jeito.


			
Sou muito preguiçoso.


			
Sempre foi assim a minha vida inteira.


			
Tenho uma dúzia de livros sobre organização, mas parece que nada funciona.


			Minha mãe e minha irmã são do mesmo jeito.

	

	A formação em DC me levou a compreender como fica a vida de meus clientes depois que saio de cada casa. Para garantir que vamos trabalhar para manter seus espaços arrumados, precisamos discutir as mudanças de hábitos que de fato vão fazer com que a bagunça e o caos voltem. 

	Para manter a bagunça sob controle, duas coisas precisam acontecer. Em primeiro lugar, mudar ou alterar os hábitos e comportamentos que permitem que a bagunça prospere. Em segundo lugar, criar um relacionamento novo e mais positivo com o espaço e as coisas.

	Este livro pretende trabalhar a mudança do seu pensamento em relação à bagunça, com ideias e dicas para realmente manter seus espaços organizados. Também há um capítulo que explora em detalhes os desafios trazidos pela desorganização crônica. Vamos apresentar a sra. Max Wong, uma ex-bagunceira que descobriu uma forma especial de organizar que a levou a desenvolver um espírito comunitário, encorajando outros a se envolverem. Sua história serviu de inspiração para nossa comunidade no Facebook, à qual chamamos Clear Just 10, Then do it Again! (Descarte apenas dez e comece outra vez).1 

	Quando terminar este livro, espero que você esteja tão empolgado para começar seus projetos de organização a ponto de se juntar ao nosso grupo. Você pode compartilhar a história dos seus objetos e ambientes, postar fotos de seus itens a serem doados, além de encorajar e dar apoio a membros da comunidade que lidam com problemas pessoais de desorganização.
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	Percepção de si mesmo: 
mídia e lixo mental

	O cérebro pode ser uma arma poderosa ou um inimigo implacável. Ele pode alterar ou disfarçar aquilo que pensamos a respeito das coisas com a mesma facilidade com que nos faz negar ou duvidar de algumas certezas. Nós temos uma tendência de vestir pensamentos negativos com uma armadura, separando-nos da importante tarefa de transformar a maneira como pensamos a respeito de quem somos, e de como damos conta do recado. É como se o cérebro nos largasse em meio a nossa própria bagunça. 

	Uma das mais importantes e profundas lições que aprendi foi: “A única coisa sobre a qual tenho controle na minha vida, no universo, no planeta, nos meus relacionamentos pessoais e profissionais é o que eu penso desses relacionamentos”.

	A mente é tão poderosa! Ela permite exaltar ou denegrir a nós mesmos ou as pessoas que nos cercam.

	Um dia, depois do banho, fiquei me olhando no espelho. Sabe quando saímos do chuveiro e ficamos ali, na frente do espelho, dando uma esculachada em si mesmo? Pois sei fazer isso como ninguém! Estava encarando a nova mancha senil no meu rosto, aquela, perto da nova ruga, perto do pescoço. Eu fui tão crítica! Tudo em mim parecia velho. Pensei: “Por que não posso simplesmente me olhar e dizer, ‘Uau, belos ombros, Regina’, e seguir em frente? Por que o que é negativo me atinge antes de qualquer outra coisa?”. 

	E foi então que comecei a ouvir, a realmente escutar cada palavra que dizia quando descrevia minha vida. Eu precisava – e tinha o poder de – 
mudar o que pensava de mim mesma. Quando me olho no espelho, preciso ver as coisas boas, as coisas positivas em mim.

	Acho realmente que somos condicionados desde o momento em que nascemos a pensar que há algo errado conosco, e depois a acreditar nisso, especialmente quando somos bombardeados com anúncios na televisão, em outdoors, nas redes sociais e nas revistas que promovem o perfeccionismo. E acabamos nos cercando com as coisas que supostamente deveriam fazer com que nos sentíssemos melhor. Na verdade, estamos sujeitos a mais de quatro mil mensagens por dia que nos dizem que há algo de errado conosco, que existe um produto que pode resolver tudo.

	Faço muitas visitas a clientes e volta e meia cruzo com vendedores de produtos antienvelhecimento, como se fosse possível reverter o processo. Mensagens negativas nos cercam a todo momento, tanto social como culturalmente. Nosso subconsciente acredita em tudo o que dizemos sobre nós mesmos. Como resultado, esse pensamento negativo, o jeito como nos criticamos o tempo todo é absorvido pelo cérebro e toma posse do nosso subconsciente. Existe uma profunda conexão entre a quantidade de pensamentos negativos e a quantidade de coisas que temos e das quais não precisamos. Vou tentar explicar melhor. 

	Esses pensamentos negativos são o que eu chamo de resíduos psíquicos ou lixo mental. Aquela voz interior que me diz que algo é impossível de fazer, que tal situação nunca vai acontecer, que sou muito isso, não o suficiente para aquilo, muito velha, muito gorda, que não tenho estudo suficiente etc... Estamos constantemente enchendo nossas cabeças com lixo, com imagens muito negativas de como nos percebemos.

	 Estou aqui para contar a minha experiência pessoal: de fato, nós começamos a acreditar nisso tudo.

	Abri minha empresa de organização em 2008. Eu nunca tinha tido um negócio antes. Afinal de contas venho do meio acadêmico e trabalhava na universidade. Outra pessoa sempre assinava meu contracheque. Mas um dia, depois de um período relativamente turbulento, fui demitida do meu cargo de diretora dos cursos de extensão da Universidade da Califórnia, Los Angeles. Agora entendo que não era o emprego certo para mim e que estava tentando sair de lá por meses antes de ser efetivamente demitida. Ah, como o universo nos prega peças!

	No dia em que fui demitida me senti tão agradecida, tão livre, e mesmo assim, era a primeira vez na minha vida que eu não tinha um plano. O que eu iria fazer? Sempre fui uma pessoa de pensamentos positivos, então, na minha cabeça não havia dúvida: com o que quer que me deparasse ou fosse o que tivesse de enfrentar, eu teria sucesso. Não havia outra opção. Mas intencionalmente criei um estoque de pensamentos positivos dos quais eu poderia me alimentar a cada respiro, a cada momento, todo santo dia.

	Precisei definir para mim mesma o que era o sucesso. Comecei a trabalhar com um consultor de negócios. Algumas coisas negativas estavam se aproximando sorrateiramente do meu vocabulário, como: “Eu não sei fazer isso. Como você vende essa ideia? Não sei montar um plano de negócios”. Meu consultor me explicava, então, que o lixo mental iria me derrubar. Por um lado, apesar de ter uma visão muito positiva das coisas, por outro, eu tinha essas dúvidas chatas sobre o que poderia ou não fazer. Então, mudei meu vocabulário. Prestava atenção em cada palavra que saía da minha boca. De verdade. Por exemplo, eu não entro em um ambiente cheio de mulheres e digo: “E aí rapaziada”. Rapaziada? Até parece! Cada palavra que passou a sair da minha boca era proposital e o lixo mental começou a ir embora. 

	[image: ]

	Descreva um pouco do lixo mental que você mesmo se impõe. O que vem à mente? O que diz a si mesmo que não consegue fazer enquanto cumpre as tarefas do seu dia? Com qual lixo mental você se identifica?

	



	RESSIGNIFICANDO 
SUCESSO

	Eu precisava ressignificar a palavra sucesso. Em nossa cultura, sucesso significa uma quantidade X de dinheiro no banco ou um tipo específico de relacionamento íntimo ou filhos que são os melhores da turma. Temos ideias pré-concebidas do que é o sucesso.

	Quando montei a minha empresa, eu tinha pouco dinheiro, então precisava entender de verdade e definir para mim: “Regina, o que sucesso significa para você?”. Cheguei à conclusão de que sucesso era não ter que pedir dinheiro emprestado ao meu pai. (Até agora, nos meus quase doze anos de empresa não precisei pedir emprestado. Eu sou um baita sucesso!) Todos os dias acordo me sentindo uma pessoa bem-sucedida porque decidi o que é sucesso para mim, mesmo que minha definição não seja a normalmente aceita. Para me livrar do lixo mental, tive que criar definições próprias do que é bom, do que é certo, do que é sucesso para minha empresa e para mim.

	Eu ouço as pessoas falarem que são preguiçosas, que não sabem fazer “tal coisa” da maneira correta, independentemente do que “tal coisa” venha a ser. Vejo as pessoas se sentindo sobrecarregadas, além de seus limites, procrastinando, se sentindo tão assoberbadas que é difícil seguir em frente. Acreditamos nas nossas palavras negativas se insistimos em dizer a nós mesmos tais coisas. Sei que não é fácil mudar, mas quero que você acredite que pode fazer isso. Escolha as palavras de incentivo e de estímulo, as palavras positivas.

	Agora que já começou a listar o seu lixo mental, quero que você o observe com mais profundidade. Aumente a lista que fez antes. Pense consigo mesmo. Observe à sua volta. Quando estiver sentado em um lugar confortável, pegue lápis e papel ou abra o aplicativo de anotações do celular e faça uma lista do seu lixo mental. O que você diz a si mesmo? Seja honesto. Pode até perguntar às pessoas em cuja opinião você confia (mas, atenção, isso pode fazer com que se sinta vulnerável. Caso se sinta desconfortável, não o faça).
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